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CORONAVÍRUS

Rússia suspende entrada 
de chineses no país

A Rússia vai suspender a 
entrada de cidadãos da Chi-
na a partir desta quinta-feira 

Cidadãos da China 
não poderão viajar 
à Rússia. Medida 
tem caráter 
temporário e passa
a valer a partir 
desta quinta-feira 

(20) para evitar a transmissão 
do novo coronavírus no país, 
anunciou a vice-primeira-mi-
nistra Tatyana Golikova. Se-
gundo a agência Tass, a me-
dida tem caráter temporário, 
mas as autoridades russas não 
disseram quanto tempo a de-
terminação valerá.

Em 30 de janeiro, a Rússia 
fechou os 4.250 km de fron-
teira terrestre com a China 
por causa do novo coronaví-
rus. Desta vez, porém, a me-
dida vale para todos os cida-
dãos chineses que chegam ao 
território russo por turismo, 

trabalho ou para fazer cursos.
O governo russo ainda pla-

nejou a expulsão de cidadãos 
estrangeiros infectados pelo 
novo coronavírus, após as 
confirmações dos primeiros 
casos de Covid-19 no país, 
ainda em janeiro. Ambos os 
infectados eram cidadãos chi-
neses.

Apesar da medida tomada 
pelo Kremlin, a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) 
afirmou que não há neces-
sidade de barrar entrada de 
cidadãos chineses ou de qual-
quer outro país devido à epi-

demia do novo coronavírus na 
China.

Ainda assim, em Hong Kong 
— território semi-autônomo 
chinês que já vive às turras 
com Pequim — houve pro-
testos para pedir o fechamen-
to das fronteiras com a China 
continental.

De acordo com a atualização 
mais recente, divulgada ontem 
(18), a China registrou 1.870 
mortes pelo Covid-19. O total 
de casos confirmados no país 
ficou em 72.528, segundo o 
mesmo levantamento.
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Apesar da medida tomada pelo 
Kremlin, a OMS afirmou que não 
há necessidade de barrar entrada 
de cidadãos chineses
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Quatro meses após a eclosão 
dos protestos que geraram uma 
convulsão social no Chile, dei-
xando 31 mortos e milhares de 
feridos, a vida em Santiago ainda 
não se normalizou. Algumas esta-
ções de metrô seguem fechadas, 
atos ainda acontecem, e a socie-
dade está polarizada. Além disso, 
a expectativa é de que em março 
as marchas sejam retomadas com 
força.

Rodrigo Valenzuela, 43, em 
outubro se uniu aos vizinhos em 
uma ronda noturna no condo-
mínio para evitar a invasão de 
criminosos que aproveitavam a 
situação para roubar. Ele diz que 
a vigilância não é mais necessária, 
mas sua rotina não voltou ao nor-
mal. "A mobilidade é um proble-
ma. Algumas estações de metrô 
destruídas continuam fechadas", 
conta. "Isso, para mim, significa 
meia hora a mais de trajeto para o 
trabalho."

Com isso, ele fez um acordo 
para trabalhar de casa e vai ao 
trabalho uma vez por semana. 
Segundo ele, colegas fizeram o 
mesmo. O engenheiro também 
evita circular pelo centro às sex-
tas, quando são convocadas as 
principais marchas.

Segundo ele, o que se diz é que 
os protestos voltarão em março, 
após as férias. O problema, diz, é 
que a única resposta do governo 
às reivindicações dos manifestan-
tes foi o início de um processo 

para criar uma nova Constituição 
–a atual é da época da ditadura de 
Augusto Pinochet (1973-1990). 
"Fora isso, o único que o governo 
fez foi criar leis anti-saques e an-
tiprotestos. Não há como voltar 
à normalidade, porque os abusos 
contra a população continuam."

Brasileira que vive em Santiago 
há cinco anos, Ana Carolina Me-
nezes, 30, também diz acreditar 
que em março as manifestações 
devem "voltar com tudo". "É um 
mês em que tradicionalmente 
ocorrem outras marchas, como 
a feminista, a do Dia do Jovem 
Combatente. São datas-chave 
para a população. E existe uma 
incerteza no ar, um medo."

Para ela, a elaboração de uma 
nova Constituição é só uma das 
reivindicações dos manifestantes. 
"Não mudou nada. A saúde e a 
educação continuam ruins, o sis-
tema de pensões não foi reforma-
do, o Piñera continua com uma 
baixíssima aprovação."

Ana participou em outubro e 
continua participando dos atos 
e diz que a repressão por parte 
dos policiais aumentou. "Dimi-
nuiu um pouco a quantidade 
[de protestos], até porque o que 
aconteceu aqui foi muito violen-
to, as pessoas cansam também. 
Mas sempre tem alguma marcha, 
principalmente na sexta e aos fins 
de semana. Já virou normal ficar 
sempre alerta sobre quando vai 
ter manifestação."            (Folhapress)

IMPASSE

Após 4 meses de 
protestos, Chile não 
volta à normalidade

A expectativa é de que em março as marchas sejam retomadas
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